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Resumo

Trata-se de um produto comunicacional em formato televisivo, cujo tema central percorre o universo do esporte radical, amador e profissional. O produto é voltado para o público amante do cotidiano esportivo e para os desinteressados também, por isso a forma leve e descontraída de contar o universo esportivo baiano. Na Bahia há seis programas com foco no esporte local distribuídos nas cinco emissoras – BAND Bahia, TV Itapoan, TV Bahia, TVE e TV Aratu. O programa-piloto “Trilha do Esporte” tem a pretensão de incrementar esse mercado e mostrar aos baianos as mais curiosas formas de esporte, desde o amador ao profissional, incluindo modalidades como atletismo, futebol, vôlei, basquete, handebol, boliche, boxe, canoagem, tênis, lutas, corridas automobilísticas, pára-quedismo, patinação e muito mais. Todas as matérias estarão ligadas ao universo esportivo, sempre com informações importantes acerca dos esportes abordados. O programa-piloto se desenvolve através de uma matéria sobre pára-quedismo, onde temos a oportunidade de ver dois saltos e obter informações sobre o esporte; em seguida apresenta uma matéria com os amantes das trilhas radicais, onde pode ser observada a união plena entre esporte e lazer. A escolha dos temas para as matérias ocorreu a partir de reuniões de pauta, pesquisas e correspondência com título “Trilha do Esporte” do programa-piloto.
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1. Apresentação XE "Apresentação"  
Trilha do Esporte é um programa-piloto de trinta minutos que aborda o universo esportivo de forma leve, dinâmica e informativa. 

O universo da comunicação, conforme aprendemos durante toda a faculdade, transcende as técnicas de cada meio. Ela diz respeito ao mundo. Em cada seção do jornal ou da revista, em cada programa da televisão ou rádio, estão presentes a política, a história, a economia, as artes, as ciências, a sociedade e, alinhavando todas essas instâncias, a cultura. Esse projeto, - ao criar um produto comunicacional atendendo às exigências do mercado cultural, que trata do esporte, um tema tão presente na vida dos brasileiros -, se insere de alguma forma no macro horizonte das especialidades da comunicação.
Durante o curso tive a oportunidade de obter informações técnicas, práticas e teóricas a respeito do campo da comunicação, através das mais variadas disciplinas estudadas. Já com relação à experiência profissional, pude colocar o conhecimento acadêmico em prática, quando coordenei e fiz reportagens para um programa de TV independente chamado Se Divirta na TV. 

O ano de trabalho possibilitou, além de uma vasta experiência, uma decisão concreta acerca do futuro e de qual caminho seguir: a produção independente. Passei a admirar o trabalho de pessoas que se dedicam a colocar os seus sonhos em prática e decidi que também seguiria por este caminho. Trilha do Esporte é mais do que o meu projeto de conclusão de curso. É uma realização pessoal.
Partindo do princípio que sou uma pessoa absolutamente prática e quase nada teórica, agradeci por termos na Facom a possibilidade de apresentarmos um produto como TCC e não uma monografia obrigatoriamente. Não tinha interesse em fazer um projeto de pesquisa diretamente voltado para área, uma análise do discurso, questionamentos acerca dos veículos ou uma pesquisa histórica. 
Acredito que qualquer atividade, antes de tudo, deva trazer realização pessoal e prazer em seu desenvolvimento. Sendo um produto comunicacional de possível interesse para o público e ao mercado, eu teria uma união ideal.
2. A ESCOLHA DO PRODUTO
A idéia inicial de fazer um programa-piloto se fundamentou a partir do momento que decidi de fato investir nas produções independentes. Já o tema esporte surgiu durante uma reunião de pauta do programa Se Divirta na TV. A minha intenção inicial era dar uma cara nova ao programa e adapta-lo à Lei Rouanet, afinal de contas, precisávamos encontrar uma forma de viabilizar financeiramente, mas essa não foi uma opção bem aceita por todos da equipe. 
Pesquisando sobre a Lei Rouanet, encontrei referências à nova Lei de Incentivo ao Esporte, onde projetos de disseminação e transmissão do conhecimento desportivo também seriam beneficiados. A partir daí, decidi mudar o foco do programa e entrar de cabeça no universo esportivo amador, profissional e radical. Afinal de contas, além da real possibilidade de viabilizar o projeto em termos financeiros, teríamos o prazer de abordar um tema do interesse de todos – mesmo aqueles que não praticam esportes.
Com o Se Divirta abortado enquanto projeto, decidi me dedicar ao novo conceito de programa e adapta-lo ao meu Trabalho de Conclusão de Curso, já que o mesmo também será o meu projeto profissional. Nasceu aí o programa Trilha do Esporte.
3. A PESQUISA

Já com o tema do TCC em mãos, comecei um longo processo de pesquisa em busca de informações que pudessem dimensionar o universo da minha produção independente na Bahia e no Brasil. Pesquisei informações acerca dos programas esportivos locais que já estão no ar, como as produções independentes estão sendo vistas hoje, quais os benefícios que trazem para a programação televisiva, quais as relações já existentes entre a mídia e o esporte, esporte e televisão, enfim, busquei informações relevantes para embasar o meu projeto.
3.1 Televisão E PRODUÇÃO INDEPENDENTE 
3.1.1 Transmissão local e A MAIS FAMOSA produção independente

Os sinais convencionais de transmissão da televisão são transmitidos em linha reta, tornando muito difícil a recepção em áreas montanhosas, vales e lugares cercados por prédios. A solução para obter a melhor recepção foi a colocação de uma antena no topo das montanhas e a distribuição de sinais através de cabos. Isso aconteceu nos primórdios da TV.
Esse sistema possuía um enorme potencial comercial e precisaria apresentar um modelo diferenciado de programação. Para isso, foi iniciada a compra de programas de estações de TVs independentes. Isso aconteceu nos EUA.
No Brasil, há mais de 30 anos, o programa Silvio Santos, um show de variedades, com duração de dez horas, representava a produção independente de maior sucesso na televisão brasileira. 

O empresário e apresentador mais famoso do país comprava espaço em emissoras locais, comercializava seu programa e ainda o utilizava como canal de divulgação do Baú da Felicidade. Os principais executivos de seu Grupo de empresas tinham a opinião unânime de que a locação de espaço e comercialização de seu programa, realizado como produção independente, era muito mais rentável do que assumir uma rede.  Eles não deixavam de ter razão, como demonstravam os próprios números do mercado no início de 1981. 

Segundo o site oficial do SBT (www.sbt.com.br), a Rede Globo, então com 16 anos de vida, era líder de audiência com uma participação de 60%, além de ficar com 75% do investimento publicitário do meio televisão. 

A Record, embora com apenas 7% de share no bolo publicitário, alcançava 28% de participação em audiência, ao contrário da Rede Bandeirantes, que em audiência não passava de 12% mas atingia uma fatia de 18% no investimento publicitário. 

Ou seja, não havia espaço disponível naquele momento para que uma nova rede de televisão entrasse na disputa com chance de sucesso. Contra todas as opiniões, porém, Silvio Santos foi em frente até obter uma concessão do governo federal e ser autorizado a assumir quatro emissoras do antigo império de Assis Chateaubriand: TV Tupi, TV Marajoara, TV Piratini e TV Continental. 

A TV Manchete, que a princípio ameaçava dificultar a caminhada do SBT, disputando o mesmo pedaço de mercado, só foi inaugurada dois anos depois, quase ao final do prazo que o Governo lhe concedeu para entrar em operação. Obrigado por lei a preencher 12 horas de programação diária, o Sistema Brasileiro de Televisão começou a se apresentar ao público através de filmes e desenhos, um pouco de jornalismo e obviamente o Programa Silvio Santos. 
3.1.2 A IMPORTÂNCIA DA REGULAMENTAÇÃO NO BRASIL

ART. 220 e 221 CÓDIGO CIVIL

No Brasil ainda não há uma política de incentivo às produções independentes, mas já existe referência a este tipo de produção na Constituição Federal. O entendimento por parte legal de que produções independentes de fato existem e devem ser incentivadas já mostra algum avanço no modo de pensar brasileiro a esse respeito. Nos artigos 220 e 221, nota-se:

Artigo 220, parágrafos 1o, 2o, 3o, artigo 221 e artigo 227, caput:
Art. 220. A manifestação do pensamento, a criação, a expressão e a informação, sob qualquer forma, processo ou veículo não sofrerão qualquer restrição, observado o disposto nesta Constituição.

§ 1º - Nenhuma lei conterá dispositivo que possa constituir embaraço à plena liberdade de informação jornalística em qualquer veículo de comunicação social, observado o disposto no art. 5º, IV, V, X, XIII e XIV. 

§ 2º - É vedada toda e qualquer censura de natureza política, ideológica e artística.

§ 3º - Compete à lei federal: 

I - regular as diversões e espetáculos públicos, cabendo ao Poder Público informar sobre a natureza deles, as faixas etárias a que não se recomendem, locais e horários em que sua apresentação se mostre inadequada;

II - estabelecer os meios legais que garantam à pessoa e à família a possibilidade de se defenderem de programas ou programações de rádio e televisão que contrariem o disposto no art. 221, bem como da propaganda de produtos, práticas e serviços que possam ser nocivos à saúde e ao meio ambiente. 

 

Art. 221. A produção e a programação das emissoras de rádio e televisão atenderão aos seguintes princípios:

I - preferência a finalidades educativas, artísticas, culturais e informativas;

II - promoção da cultura nacional e regional e estímulo à produção independente que objetive sua divulgação;

III - regionalização da produção cultural, artística e jornalística, conforme percentuais estabelecidos em lei;

IV - respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família.
No Brasil existe ainda um projeto de lei n. 256-D que contempla o acesso da produção independente e coloca esse acesso como uma parcela da programação regional obrigatória, do estabelecido para a produção regional, destina 40% à produção independente. Incisos deste projeto:
• Inciso I - 22 h/sem de produção regional em áreas com mais de 1,5 mi de domicílios com TV;

• produção independente ficcional ou documental fica com 30 min/dia;

• Inciso III - 10 h/sem de produção regional em áreas com menos de 500 mil municípios com TV;

• menos de 15 min/dia de produção independente ficcional ou documental;

Nesse contexto, a história da indústria audiovisual mostra que os mercados audiovisuais fortes somente existem onde o Estado se fez presente, via regulamentação. As questões relacionadas à produção audiovisual independente são de fundamental importância para o futuro da indústria audiovisual brasileira.

3.1.3 PRODUÇÃO INDEPENDENTE DO PONTO DE VISTA ECONÔMICO E DE CONTEÚDO
Através de câmeras digitais e de ilhas não-lineares de baixo custo é viável a produção de programas para televisão. Esses recursos podem ser perfeitamente utilizados para a produção de vídeos institucionais, educativos, de entretenimento e também para a Internet.
O início de produções independentes e a abertura das emissoras às produtoras representavam, segundo Gabriel Priolli, uma nova época para a TV brasileira, a época da tecnologia digital: 

“… – depois da TV ao vivo, do videoteipe e das redes nacionais – e sua promessa é de que, em poucos anos, o setor esteja completamente modificado, com novos canais surgindo e opções de programação para todos os gostos. Anos depois de manterem-se atrelados a uma televisão centralizadora, uniformizante e, freqüentemente, muito chata, os brasileiros vivem agora o sonho de um dia girar o botão do televisor e encontrar ali, sempre, um programa diferente para assistir. É o que eles esperam da TV brasileira, em suas próximas atrações”. (PRIOLLI, 1985, p. 42). 

É certo que a televisão mudou, muitas produtoras independentes surgiram e o número de canais aumentou significativamente. A programação é bem mais diversificada, mas pode melhorar muito. Tomando como exemplo a programação da TV brasileira nota-se que, mesmo em canais consolidados - de esportes, notícias e turismo, por exemplo -, a programação específica de cada estado ainda tem a orientação das grandes redes de canais abertos. O aumento gradativo da produção local certamente é o que se espera num futuro bem próximo, tanto nas emissoras específicas de cada cidade, como também pelos canais de alcance nacional. Neste último caso, as emissoras têm mostrado interesse pela compra de programas realizados por produtores independentes de várias regiões. Isso acontece principalmente nas TVs pagas. E já que acontece nas TVs pagas, por que não acontecer o mesmo nas emissoras locais? A produção local representa uma alternativa ao sistema de redes e ao processo centralizador de informações. 
Do ponto de vista econômico, as leis de proteção à produção independente nos países desenvolvidos - a exemplo do que ocorre em outros setores da economia - procuram assegurar a concorrência na área da produção de programas de televisão. Busca-se assegurar que os produtores independentes tenham, efetivamente, acesso aos meios de distribuição de sua produção. As concessionárias de emissoras de TV devem exibir não somente os programas que produzem - tal como no exemplo das concessões rodoviárias.

Há também o aspecto político-cultural: as leis que regem o acesso dos produtores independentes às grades de programação das emissoras de TV dizem respeito a questões como a liberdade e a pluralidade da expressão artística, cultural e política. Pressupõe-se que as produções ficcionais independentes podem trazer à televisão diversidade de opiniões e modos diferentes de interpretar a realidade, agregando inovações na linguagem televisiva.

Nos países com mercados televisivos mais desenvolvidos, fatores como custos e qualidade da produção e o grau de controle sobre o produto final também são importantes na decisão das emissoras em produzir internamente, comprar programas de produtores independentes ou associar-se a esses últimos em co-produções. À emissora, cabe escolher, dentre o que está disponível no mercado, os programas mais adequados à linha "editorial" da sua grade de programação ou os produtores independentes que se identifiquem com essa linha. Nas co-produções o contato entre emissora e produtores independentes é geralmente bastante estreito, desde o momento da criação dos programas. Contudo, em alguns países, as emissoras são impedidas de deter a maior parte dos direitos patrimoniais do produto final das co-produções.

No Brasil, o debate sobre o espaço da produção independente nacional nas grades de programação das redes de TV é embrionário, mas tem ganhado força. Impulsionam o debate as promessas de regulamentação do artigo 221 da Constituição, que versa sobre a produção independente, e de um novo marco regulatório para o audiovisual no país. Para os produtores independentes são duas batalhas que seguem em paralelo, respectivamente no poder legislativo e no poder executivo.

A crise financeira que tem afetado as grandes redes complementa o quadro, abrindo a perspectiva para novos modos de produção na televisão brasileira. Tal como ocorre em outros setores da economia, processos de terceirização produtiva trazem possibilidades de redução significativa de custos e de riscos associados à produção. Na Argentina, por exemplo, ante o cenário de investimento estrangeiro em redes de TV e o acirramento da competição pela audiência que caracterizou o fim da última década, as emissoras abertas abriram suas grades de programação para produções ficcionais independentes que passaram a ocupar progressivamente o horário nobre.

Ademais, a crise financeira pode fazer com que as emissoras brasileiras tornem-se um pouco mais permeáveis à discussão sobre suas grades de programação. As redes de TV estão em busca da concessão de empréstimos facilitados por parte do governo e todo e qualquer apoio público que justifique esses empréstimos parece ser bem vindo no momento.

Seja por pressões econômicas ou políticas, as redes brasileiras de TV começam a se abrir para a produção ficcional nacional não produzida internamente. Experiências bem-sucedidas, tais como Cidade dos Homens e Turma do Gueto, pavimentam o caminho para outros projetos promissores que envolvam os produtores independentes e as emissoras de TV.

Questões relacionadas à produção independente são de fundamental importância para o futuro do audiovisual no país. A diversidade e qualidade da programação, o acesso da produção independente às grades de programação - tanto nos canais abertos como nas emissoras locais -, a posse dos direitos patrimoniais dessa produção, a proteção para programadores independentes de canais de TV, critérios de profissionalismo para a concessão de emissoras, etc., são assuntos que necessitam ser tratados dentre de um novo marco regulatório para todo o audiovisual brasileiro.

3.2 Televisão e Esporte
Com a produção em massa dos aparelhos de TV e a difusão de canais por todo o mundo, instaurou-se, inicialmente, um relacionamento de certa rivalidade entre a televisão e os dirigentes esportivos, pois estes temiam que o televisionamento ao vivo pudesse diminuir o público pagante de ingressos. Mas o temor logo revelou-se desnecessário, e com o aparecimento do sistema de satélites para transmissões a longa distância, ao vivo, a partir dos anos 60, esporte e televisão passaram a partilhar de uma "relação simbiôntica", o que significa que eles apóiam-se mutuamente, e dependem um do outro, especialmente no plano econômico. Na década de 50, os eventos esportivos tornaram-se parte da programação regular das redes de TV. Com relação à relação harmoniosa entre esporte e TV encontramos a seguinte manifestação:
    A televisão modificou a audiência do esporte em todo o mundo, e forçou-o a um papel de dependência, à medida que o tornou menos capaz de subsistir com espectadores ao vivo, dependendo do patrocínio resultante das transmissões televisivas. (BETTI, 1997, 34p)

O dinheiro injetado pela televisão no sistema esportivo, por patrocinadores, foi fator decisivo para o incremento do profissionalismo no esporte.
3.2.1 PROGRAMAS ESPORTIVOS NA BAHIA

Em pesquisa realizada nas cinco principais emissoras locais, constatei que há em todas elas pelo menos um programa esportivo na grade, indicando que a relação simbiôntica entre esporte e TV é real.

Porém, apesar de constatar pelo menos um programa do gênero esportivo na grade de cada emissora, percebi certa carência no mercado do entretenimento esportivo. O formato jornalístico local se preocupa basicamente em passar informações sobre os resultados dos jogos, mudança nos times, etc. Dentre todas as emissoras pesquisadas, somente a TV Bahia apresenta em sua grade um programa esportivo diferenciado, o Bahia Esporte onde o conteúdo fica por conta de informações e curiosidades sobre os bastidores de treinamentos, personalidades, histórias de dedicação e amor ao esporte e outros temas além dos “gols da rodada”. O Bahia Esporte é apresentado ao vivo por Patrícia Abreu, sempre aos sábados, após o Jornal Hoje. O outro programa da emissora é o Globo Esporte Bahia, versão local do Globo Esporte, apresentado por Thiago Mastroianni, que vai ao ar de segunda a sexta, após o Bahia Meio Dia, às 12h30min e traz notícias do futebol, cobertura dos campeonatos e reportagens especiais que mostram o dia-a-dia dos times e dos seus craques. 

A BAND Bahia possui o Esporte Total, apresentado pelo jornalista Antônio Pastori, também exibido de segunda a sexta, porém das 18h50min às 19h00min. O Esporte Total se define como um debate diário sobre futebol e todas as atividades esportivas de interesse do baiano.

A TV Aratu possui em sua grade o mais antigo programa esportivo local, o No Campo do 4, foi criado em 1970 e está há 36 anos sendo exibido sem sair do ar. Há dezesseis anos é apresentado pelo ex-jogador de futebol, Elizeu Godoy e na sua última reformulação passou a contar com a jornalista Luana Brito. O programa também conta com os comentários de Ruy Botelho e Márcio Martins e um dos pontos de diferencial é a cobertura do esporte amador. 
A TVE apresenta o Cartão Verde Bahia, que vai ao ar todo domingo, às 20h, com reapresentação às 2h da manhã. O programa traz as principais notícias sobre esporte na Bahia e conta com a apresentação de Oscar Paris e comentários de José Barreto. O telespectador participa ao vivo pelo telefone.
Por fim, a TV Itapoan exibe o Esporte Record, apresentado por Silvio Mendes e aborda preferencialmente o universo do futebol baiano. O programa vai ao ar de segunda a sexta, das 12h às 12h25min.
3.3 Esporte e Mídia
Nos primórdios dos Jogos Olímpicos da Era Moderna, Pierre de Coubertin criou o lema “o importante não é vencer, mas competir”. Passados pouco mais de cem anos, pode-se dizer que “importante não é vencer nem competir, mas aparecer na mídia”. Um dos principais objetivos no esporte contemporâneo é proporcionar espetáculos que chamem a atenção da imprensa, que atraiam grandes públicos, presentes tanto “nas arenas” onde se dão as competições, quanto nos índices de audiência e de vendagem de exemplares e espaço publicitário. A performance atlética, ainda que esteja no núcleo dos acontecimentos, chega a ficar em segundo plano conforme o modelo de cobertura jornalística adotado pelos veículos midiáticos envolvidos na divulgação do espetáculo. Os meios de comunicação que se utilizam de imagens, principalmente, tendem a transformar competições em grandiosos shows. Aspectos não relacionados diretamente à ação dos competidores podem se tornar, premeditadamente ou não, o tema central da cobertura jornalística. Obviamente, a mídia abre espaços para as performances atléticas mais brilhantes, mas nem sempre basta o esforço dos atletas para que a imprensa noticie o fato esportivo. Entre outros fatores, a popularidade da modalidade praticada pode ser determinante para que o acontecimento seja ou não noticiado. Assim, uma grande façanha de um iatista pode ser ignorada, enquanto, um treino corriqueiro de uma grande equipe de futebol ou basquetebol, pode merecer ampla cobertura.

A mídia tem transformado o esporte desde que este se mostrou um grande atrativo para os públicos consumidores de informação. O sucesso de um evento esportivo nos dias de hoje, depende, antes de mais nada, de campanhas publicitárias bem planejadas e executadas. O fator eficiência atlética também tem sua parte, mas isoladamente não garante o sucesso dos eventos. Para os atletas atingirem plenamente seus objetivos precisam além de bons treinadores, uma boa assessoria de imprensa ou estratégia de marketing bem preparada.

A edição especial Marketing Esportivo da revista Meio & Mensagem, publicada em fevereiro deste ano defende que o esporte como mídia exerce um poder inigualável para atrair o consumidor. Isso porque as pessoas estão cada vez mais interessadas em práticas esportivas, consumo de produtos e equipamentos esportivos, informação de seu clube do coração e modalidade esportiva favorita. 

Com o desenvolvimento de novas tecnologias, as entidades esportivas, os patrocinadores e os veículos de comunicação podem atingir o consumidor por diferentes mídias, como internet, telefonia móvel, DVD e games.
3.4 Mídia e a Lei de Incentivo ao Esporte

Para incrementar o universo esportivo no Brasil, foi criada no ano passado a Lei de Incentivo ao Esporte. A aprovação da nova legislação federal de patrocínio ao esporte promete injetar até R$ 300 milhões no setor anualmente. Inspiradas nos dispositivos já assegurados à cultura, as garantias dadas ao segmento renovaram os ânimos de federações, anunciantes e agências.

O texto, que motivou tensas discussões com artistas, ocorridas no Congresso Nacional, tem inspiração na Lei Rouanet, que chega aos seus dezoito anos como o maior – e mais polêmico – instrumento de fomento à cultura no país, mediante a dedução parcial de Imposto de Renda (IR) aos interessados em investir na área.

Ainda que encarada com bastante otimismo, a legislação não pode ser vista como uma panacéia para o esporte brasileiro. Com um teto de redução de 4% do IR devido pelas empresas, o novo mecanismo deverá atrair algo como R$ 30 bilhões aplicados anualmente no marketing esportivo, segundo estimativas de mercado.

O tema, desde as discussões no Legislativo, vem dividindo atletas e especialistas. Para uns, o novo dispositivo de promoção poderá beneficiar apenas apoiadores dos esportes com público selecionado, como golfe e hipismo, ou daqueles com alto índice de popularidade, como o futebol. A Lei também tenderia a atender empresas sem nenhum compromisso com o desenvolvimento do esporte nacional.

A frente favorável ao projeto acredita, por outro lado, que a Lei de Incentivo abrirá as portas a novos investidores e ajudará a profissionalizar a indústria do marketing especializado. Além disso, poderá ter papel fundamental na formação de uma nova geração de campeões em modalidades que normalmente têm pouca atratividade na mídia e, portanto, são carentes de apoiadores vindos de iniciativa privada.

Podem se beneficiar dos recursos esportes amadores, mesmo que de alto rendimento, programas de apoio à prática desportiva das minorias, atletas olímpicos e paraolímpicos e projetos de disseminação de transmissão do conhecimento desportivo.

A Legislação permite que pessoas físicas doem ou usem como patrocínio até 6% do imposto devido e a pessoas jurídicas – empresas, clubes sociais e entidades de classes, dentre outras -, até 4%.

Mas nem só no Congresso está depositado o futuro do esporte brasileiro. A realização do Pan 2007, no Rio de janeiro, trouxe novo ânimo aos atletas, patrocinadores e empresários locais. 

Paralelamente, a mídia esportiva brasileira vive uma fase bastante rica, tanto na ampliação da cobertura jornalística como na criação de novos produtos em TV, meios impressos e internet. Ainda que fora do campo o esporte nacional não consiga ter o brilho dos nossos craques da seleção de futebol, nunca o país ofereceu ambiente tão favorável quanto o atual para o desenvolvimento da indústria do marketing esportivo, segmento mais do que estratégico no fomento à cidadania, à geração de empregos e ao combate à violência entre jovens.
4. A Produção

4.1 Elaboração de Pauta E ESTRUTURA DO PROGRAMA
O Trilha do Esporte chega não só com a missão de entreter, mas também de informar. A idéia é apresentar aos telespectadores baianos, outras opções de esporte, dando dicas de locais próximos para a prática deles. 
Com esse pensamento, fizemos a primeira reunião de pauta e decidi que a primeira matéria abordaria o universo radical, por isso cataloguei alguns já conhecidos: asa delta, corrida, rafting, trekking, vôo livre e pára-quedas.

Esse último foi eleito por conta da possibilidade de obtermos imagens surpreendentes, informações e curiosidades acerca do esporte e ainda pela possibilidade de divulgarmos a Ilha de Itaparica e o grupo Skydive que já realiza o esporte há anos. Dessa forma teríamos uma matéria interessante, com conteúdo, informativa e de quebra ainda saltaria de pára-quedas.
Já a segunda pauta surgiu a partir de um contato pessoal de Paula, produtora do Se Divirta. Amante das trilhas, o pai dela, Gilmar Habib (cujo apelido de trilha é Salim), nos motivou a passar um dia em contato com a natureza a bordo de um troller para conhecermos o universo dos trilheiros, que, em geral, são homens na faixa dos quarenta anos. 

De posse das pautas, passei a roteirizar do programa. Seriam trinta minutos divididos em três blocos, separados por dois intervalos comerciais de quatro minutos cada. Cada matéria teria sete minutos. A primeira delas seria o salto de pára-quedas, a segunda seria a matéria das trilhas e o terceiro bloco ficaria encarregado de apresentar informações relevantes, como previsão do tempo, previsão de ondas, programação de jogos, etc. 
Pautas prontas, hora da gravação.

4.2 Gravação
Definidas as pautas, partimos para o processo de gravação das mesmas, dando início aos contatos para a primeira delas, o salto de pára-quedas. A nossa equipe era composta por cinco pessoas, eu, Thiago Gonçalves, convidado para o salto, Juliana Carvalho, ex-produtora do Se Divirta, Marcos Oliveira, nosso cinegrafista e Adelson Félix, assistente de câmera.

O nosso encontro aconteceu às 7h da manhã, no dia 20 de janeiro, no bairro do Itaigara, em Salvador e juntos fomos de carro até o Terminal de São Joaquim, onde pegamos um ferryboat rumo à Ilha de Itaparica. Cerca de 40 minutos depois chegamos e fomos direto para o Aeroclube, mais especificamente para o Skydive, uma das principais escolas de pára-quedismo da Bahia.
Chegando lá fomos recebidos pelos irmãos Julio, Kalay e Paulinho, que são os responsáveis pelos saltos e pelo Skydive. Como eu e Thiago faríamos o salto, pedi a Juliana que acompanhasse Marquinhos, o nosso cinegrafista, pois estava recebendo orientações de segurança e procedimentos enquanto estivesse no ar. Após as orientações, assinamos um termo de segurança (na verdade não tenho idéia do que tinha escrito no termo, afinal de contas não sou tão corajosa assim) e vestimos os macacões apropriados, já devidamente orientados.

O primeiro avião levou Thiago para os céus da Ilha e para termos as melhores imagens pedi uma câmera extra ao Skydive: teríamos três câmeras e não perderíamos um só ângulo da queda. As imagens de fato ficaram espetaculares.

O segundo avião partiu comigo e Juliana, pois não tive condições de me preocupar com as imagens. Ela ficou responsável por orientar os cinegrafistas. Saltei com duas câmeras e as imagens ao fim das contas também foram bem animadoras.

Após os saltos, gravamos mais algumas imagens do local e um depoimento de Thiago sobre a sensação de se lançar em queda livre a três mil metros do chão.    

Foram cerca de oito horas de trabalho e foram gravadas duas fitas, uma mini-DV e um mini-dvd, usado na câmera que vai ao ar com o cinegrafista pára-quedista.
Com a primeira matéria gravada, partimos para a segunda: o passeio de Troller na trilha do Morcego com o pessoal do free road. A matéria seria bem oportuna, tanto pelo conteúdo e curiosidade que o esporte desperta, como pela relação com o próprio nome do programa: Trilha do Esporte.
Para essa matéria a equipe foi composta somente por quatro pessoas: eu, Paula Habib, ex-produtora do Se Divirta, Adelson Félix, cinegrafista e Salim, pai de Paula e nosso piloto. O encontro aconteceu no dia 16 de março desse ano, às 8h da manhã, no posto Texaco, na Estrada do Coco. Essa trilha se chama “Trilha do Morcego”, pois normalmente acontece à noite. Dessa vez se chamou “Trilha do Morcego Diurno”, pois as imagens ficariam muito melhores durante o dia e o presidente do Free Road, Urubu (todos na trilha têm apelidos e se identificam através deles) estava bem contente em obter o registro da nova aventura.
Quarenta e um carros se reuniram no posto e foram em direção à Estrada da Cascalheira. Urubu, além de presidente do Free Road, era líder da turma e foi marcando o caminho para que os carros mais atrasados não se perdessem.
Enquanto isso, fomos registrando os melhores momentos dos atoleiros, as mais diversas situações e fui narrando os acontecimentos de acordo com o que presenciava. Decidi não gravar depoimentos e focar na narração dos fatos. 
Já eram cinco horas da tarde quando decidimos voltar para Salvador, afinal de contas já estávamos na terceira fita mini-DV e não havia necessidade alguma de registrarmos mais imagens – afinal de contas a matéria teria somente sete minutos.
O terceiro e último processo de gravação aconteceu no estúdio da Ilha Filmes – já que usaríamos o recurso do cromaqui para as cabeças -, produtora de vídeo que colaborou comigo durante todo o processo de elaboração, gravação e edição do meu TCC. Combinamos de gravar às 17h do dia 30 de maio e assim ocorreu. Eu mesma me encarreguei da apresentação.

4.3 Edição e Finalização

Com as duas matérias gravadas, assisti às fitas brutas e decidi começar pela matéria do pára-quedas. Não se tratou de uma decupagem minuciosa, pois como não houve gravação de sonora, nem de grandes depoimentos, a seleção se bastou pelas melhores imagens. Ao assistir às duas fitas, decidi cortar o depoimento de Thiago, pois houve um corte brusco no áudio e não havia um conteúdo tão interessante a ponto de ser aproveitado mesmo com o corte. Com as imagens selecionadas, comecei uma pesquisa sobre o esporte, a fim de colher informações que pudessem constar no off. Como o Trilha do Esporte é somente um programa-piloto, tive uma preocupação maior em ilustrar a matéria.
Com o conteúdo dos offs em mãos, eu e Robson Caxias – editor da Ilha Filmes - usamos o programa AVID para editar a matéria e a parte gráfica e musical ficou por conta do design Leonardo Sampaio, que optou por inserir efeitos gráficos extraídos da biblioteca de efeitos do software Hollywood FX. A edição ocorreu sem grandes dificuldades.
Para a matéria do Troller, usei um método diferente pra selecionar as imagens, pois havia gravado diversas passagens durante todo o dia e comecei separando esses trechos. Fiz isso durante cerca de duas horas e depois me dediquei a selecionar as melhores imagens para ilustrar os comentários. Diferente do pára-quedas, busquei uma forma de criar uma “estorinha” para a matéria, como se estivesse contando para alguém o que se passou na Trilha do Morcego.
Separadas as passagens e selecionadas as melhores imagens, montei a matéria com a ajuda de Robson e Leonardo – que se encarregou da trilha sonora e dos efeitos novamente. Recorri à ajuda do off para cobrir algumas imagens, sempre oferecendo ao telespectador informações importantes sobre o esporte e completei o processo de edição também sem grande dificuldade.

Com as matérias editadas e as cabeças do programa gravadas em tela verde e editadas em final cut pro, no Machintosh, passamos para o processo de escolha do cromaqui, que precisava ser algo leve e jovial, já que se tratava de um programa esportivo, com linguagem dinâmica.
De posse das orientações, Romenil Santos, editor e proprietário da Ilha Filmes, sugeriu um cromaqui disponível num software importado de cenários. Testamos o cenário e de prontidão aceitei a sugestão, pois fugia dos padrões de programas esportivos atuais e transmitia a linguagem clara e dinâmica que busco para o Trilha do Esporte.
A última etapa foi bolar a vinheta de abertura do programa e para isso contei com a ajuda do design André Pimenta, que usou o software Maya 3D.

Com todas as etapas completadas, faltava somente montar o programa, inserir a marca e transformar o arquivo em DVD. Feito isso, estava pronto o meu programa-piloto! 
5. Aprendizado e Conclusão

Durante todo o processo de decisão, estudo, pesquisa, gravação e edição do programa Trilha do Esporte, me preocupei também em torná-lo comercial, pois a minha intenção com esse projeto vai além do meu Trabalho de Conclusão de Curso; é o meu projeto profissional.
Ao longo do curso, acredito que algumas disciplinas foram decisivas para a elaboração do projeto. Àquelas que, de alguma forma trabalharam com a atividade prática, como Oficina de Comunicação Audiovisual e Oficina de Telejornalismo, foram importantes para despertar o interesse pela TV. Já a disciplina Oficina de Radiojornalismo foi fundamental para despertar o meu interesse pelas produções independentes, já que o assunto “Rádios Independentes e Comunitárias” permeou todo o semestre. Por fim, na disciplina Elaboração de Projeto em Comunicação, pude unir minha experiência profissional com a experiência acadêmica e o tema foi trabalhado e pesquisado até surgir a idéia de um produto comunicacional no formato que foi efetuado.

Quando fui apresentada ao Se Divirta e passei a fazer parte do projeto como um todo, entendi que não necessariamente precisaria trabalhar encaixada num formato pré-estabelecido por uma emissora de TV. Poderia, através da produção independente, fazer muito mais do que simplesmente realizar tarefas; teria a oportunidade de experimentar, ousar, buscar novas formas de transmitir uma mensagem e seria dona do meu próprio projeto.

Seguindo essa linha de pensamento, busquei durante todo o desenvolvimento desse trabalho uma forma de viabilizar financeiramente o programa, até porque acredito no formato apresentado. Para isso convenci dois parceiros fundamentais: Romenil Santos, proprietário e editor da Ilha Filmes, produtora que colaborou comigo durante todo o projeto e Sandro Ferreira, empresário e investidor. Unindo boas idéias, capacidade de pesquisa, recursos e apoio de uma produtora, só nos resta negociar com a emissora ideal e transformar mais esse projeto em realidade.  
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